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Resumo 
 
Introdução: Atualmente, o quadro de comprometimento cognitivo mais conhecido é 
o Alzheimer, e, apesar de ser a mais incidente entre os brasileiros, não é a única. 
Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo conceitualizar o Comprometimento 
Cognitivo Leve (CCL) e doença de Alzheimer, ou também chamada Demência de 
Alzheimer. Metodologia: O trabalho foi realizado a partir de um levantamento 
bibliográfico de referência na área, tendo como base consulta a livros e 
periódicos. Resultados:  Em geral, associa-se problemas de memória aos quadros 
demenciais, no entanto, é necessário prestar atenção em outros processos 
cognitivos seriamente comprometidos em um quadro demencial, como por exemplo 
a linguagem, as praxias e as funções executivas.  Os primeiros sinais de quadro 
demencial costumam apresentar-se por esquecimentos incomuns. Ainda que haja 
comprometimento na memória, quadros demenciais ou lapsos corriqueiros 
relacionados ao estresse ou faltas de vitaminas possuem diferente apresentação. 
O diagnóstico de um quadro demencial pode ser realizado por meio de testes 
cognitivos, anamnese detalhada ou até exame de sangue.  Dentre as possíveis 
formas de tratamento destaca-se a terapia ocupacional, por ser algo que abrange 
várias áreas cognitivas.  Uma área extremamente importante, não apenas no 
diagnóstico, mas também no tratamento, é a Neuropsicologia. Conclusão: é de 
suma importância entender as diferenças entre tais demências para um tratamento 
adequado ao paciente o quanto antes.   
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